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                                                            Ementa 
A importância da inovação como propulsora da vantagem competitiva sustentável é 
inequívoca. Mas por que é que muitas organizações ainda têm dificuldades para 
inovar? Uma das grandes dificuldades para fazer a inovação prosperar nas 
organizações é prover para as lideranças as ferramentas certas para que elas 
consigam sistematizar a inovação no dia-a-dia e integrar seus liderados em um 
processo de inovação que realmente funcione. 
O processo de geração da inovação versa sobre conceitos, ferramentas e aplicações 
para que se sistematize a inovação em âmbito organizacional. Conceitos 
aprofundados de criatividade, invenção, inovação, objetos da inovação e 
intensidade da inovação são densamente discutidos. Quanto aos objetos da 
inovação, são discutidas inovações em produtos, serviços, processos, novos 
mercados e novos modelos de negócios. Por fim, mas não menos importante, é 
necessário entender como sistematizar um processo de inovação que seja coerente 
com a realidade local. O objetivo inequívoco é que os resultados da inovação 
aconteçam de forma recorrente. Para que o processo tenha fluidez dentro da 
organização, elementos da cultura para inovação são desejáveis para estimular a 
participação dos colaboradores. 
Pretende-se estimular a pesquisa acadêmica no tema de competitividade e inovação 
em organizações e seus desdobramentos em termos de recomendações para a 
prática gerencial por meio de uma gestão da inovação eficiente e eficaz. Temas 
correlatos abrangem, mas não se limitam a: (1) competitividade e inovação, (2) 
gestão da inovação, (3) gestão do capital intelectual, (4) propósitos para inovar, (5) 
pessoas para inovar, (6) processos para inovar, (7) políticas para inovar e (8) temas 
emergentes. 
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